
 
 

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE 
 
 

REQUERIMENTO Nº       DE 2002 
(Do Senhor EXPEDITO JÚNIOR) 

 
 

Requeiro, nos termos regimentais, que seja 
convidado o Senhor Deputado Aloízio 
Mercandante (PT/SP), para prestar 
esclarecimentos, perante a Comissão de 
Fiscalização Financeira e Controle, sobre o seu 
envolvimento na formação de consórcio da PREVI 
para o leilão da Cia. Vale do Rio Doce e o 
respectivo caso de propina envolvendo a mesma. 

 
 
 
 
 

JUSTIFICATIVA 
 
 

O Jornal “O Globo”, de 14/05/02 apresenta o depoimento do 
Sr. Humberto Eudes Diniz, ex-diretor da PREVI, que traz revelações sobre o 
envolvimento do Deputado do PT de São Paulo em pressões políticas para a 
adesão do Fundo de Pensão Previ ao consórcio vencedor liberado por seu 
amigo pessoal (segundo a entrevista) Benjamin Steinbruch. Segundo consta, o 
Deputado incentivou o ingresso do fundo de pensão ao consórcio vencedor em 
uma reunião no Sindicato dos Bancários de São Paulo na presença de dois 
diretores da PREVI: o autor da entrevista e o Sr. Antônio Nogueirol. 
 

O Deputado Aloízio Mercadante afirma que sempre lutou 
contra a privatização, portanto faz-se necessário esclarecer porque participou 
de reunião preocupado com a queda do valor das ações da Vale caso a Previ 
não participasse do leilão. 
 



Tendo em vista que esta comissão se propôs a convidar várias 
autoridades à época envolvidas em acusações sobre a formação do referido 
consórcio, é imperativo que todos os envolvidos participem dos 
esclarecimentos. 
 
 
 

Sala das Sessões em,       de maio de 2002. 
 
 
 
 

 
Dep. Expedito Júnior 


